
CONSELHO ESTADUAL DE PROMOÇÃO DA IGUALDADE RACIAL DO PARANÁ
CONSEPIR

Ao segundo dia do mês de setembro do ano de 2020, às 13h30min, em ambiente virtual,
deu-se início à Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Promoção da Igualdade
Racial do Paraná – CONSEPIR. Fizeram-se presentes, conforme convocação, os
Titulares Governamentais: Ourival Santos Netto (SEEC), Galindo Pedro Ramos (SEED),
Isaac Ramos Ferreira (SEDS), Levi Gomes de Lima Junior (SEMA), Mikhaella Iatauro
Camargo (SEDU), Ademar Florentino (SEAB), Eliseu Raphael Venturi (SEPL), Rosangela
Aparecida de Souza (SEET). Suplentes Governamentais: Nathália Furtado Munhoz
(SEJUF), Lucimar Pasin de Godoy (SESA), Ana Cristina Dalla Lasta (SEDS). Titulares
Sociedade Civil: José Luiz Teixeira (Instituto Sorriso Negro dos Campos Gerais).
Suplentes Sociedade Civil: Harley Basilio da Silva (INATES), Luci Maria Dias Onório
(Associação Negritude de Promoção de Igualdade Racial). Convidados: Clodoaldo Porto
Filho (Defensoria Pública), Thais Diniz. 1. Abertura: Presidente Isaac Ramos Ferreira
realiza a abertura da Reunião Ordinária e faz a leitura da pauta. 2. Primeira chamada:
Presidente Isaac Ramos Ferreira realiza a contagem do quórum e estavam presentes 7
Conselheiros (as) na reunião. O Presidente Isaac Ramos Ferreira estabelece prazo
regimental de 15 minutos para segunda chamada. 3. Segunda Chamada: O Presidente
Isaac Ramos Ferreira faz novamente a leitura da pauta e realiza a conferência de quórum
dizendo que haviam 10 Conselheiros (as) presentes, informando que faltam 5
Conselheiros para completar o quórum. O Presidente Isaac Ramos Ferreira fala que
através de um mandado de segurança, lhe foi dado a posse para ser presidente em
exercício de acordo com o Regimento Interno. Ainda, comunica, que mesmo não tendo
quórum, pede para constar em ata, que no dia 05 de setembro vence o mandato tanto da
sociedade civil quanto da parte governamental e que como não terá quórum, não poderão
elevar a pauta que tem grande importância. O Presidente Isaac Ramos Ferreira solicita a
intervenção do Governo do Estado do Paraná para poder realizar as eleições do
Conselho Estadual de Promoção da Igualdade Racial - CONSEPIR e também pede
entrada do Ministério Público, da Defensoria do Estado, da OAB e da Secretaria de
Direitos Humanos da SEJUF. O Presidente Isaac Ramos Ferreira agradece os
Conselheiros (as) Governamentais e os da Sociedade Civil presentes e diz que acredita
que infelizmente não terá mais reuniões plenárias pois o mandato vence dia 05 de
setembro, por isso pede a intervenção do Governo do Estado do Paraná para realizar as
eleições do CONSEPIR. O Presidente Isaac Ramos Ferreira encerra a reunião. O
Conselheiro José Luiz Teixeira (Instituto Sorriso Negro dos Campos Gerais) diz que o
Presidente não pode terminar a reunião sem dar a palavra as outras pessoas e pede para
esperar até as 14 horas para ver se tem quórum, como sempre foi feito nas reuniões. O
Presidente Isaac Ramos Ferreira diz que existe o Regimento Interno e que a reunião
começaria às 13h30min, porém foi iniciada às 13h36min, que foi dado intervalo de 15
minutos, que já eram quase 14 horas e ainda não tinha quórum. O Conselheiro José Luiz
Teixeira (Instituto Sorriso Negro dos Campos Gerais) diz que toda discussão deve ser
levada a plenária daqueles que estão em plenária e que tudo sempre foi feito assim, pede
para aguardar mais alguns instantes para ver a possibilidade de quórum. O Presidente
Isaac Ramos Ferreira diz que é bem valido e que é o momento propício para se
manifestar e pede para constar em ata que devido o pedido de intervenção do Governo
do Estado do Paraná legitimado pelo mandado de segurança o qual lhe deu a
legitimidade de estar presidente devido uma desavença com o Presidente da Sociedade
Civil, o qual pediu licença do cargo por tempo indeterminado e a força judicial fez com que



ele virasse Presidente pois legitimamente foi eleito para ser Vice-Presidente com os votos
dos conselheiros governamentais e que podem ficar à vontade para se manifestar. O
Conselheiro José Luiz Teixeira (Instituto Sorriso Negro dos Campos Gerais) diz que
gostaria de esclarecer que a decisão não pode ser unilateral, que tem que partir do pleno
e que até um simples ofício é o pleno que tem que decidir, que não é o Presidente que vai
falar que vai ao Ministério Público, a PGE, que tem que passar toda discussão em
plenária para que seja votado e deliberado. O Conselheiro José Luiz Teixeira (Instituto
Sorriso Negro dos Campos Gerais) diz que esse Conselho é consultivo, deliberativo e
fiscalizador, então que não podem ser tomadas decisões unilaterais e que se não ha
quórum, que seja marcada outra Reunião Extraordinária para que se tenha quórum, diz
que o Conselho só passa por essas situações por decisões unilaterais fragmentadas por
pessoas que querem tomar decisões sozinhas, que as decisões são colegiadas e pede
para esperararem mais 10 ou 15 minutos. (Áudio cortado). O Presidente Isaac Ramos
Ferreira diz que abriu a reunião às 13h30 e tinham 7 pessoas, na segunda chamada
tinham 12 pessoas, então abre a terceira chamada. 4. Terceira Chamada: O Presidente
Isaac Ramos Ferreira faz a leitura da pauta e faz a contagem do quórum dizendo que
ainda não possui quórum na terceira chamada, diz que está como presidente em
exercício do CONSEPIR por um mandado de segurança pela justiça do Estado do Paraná
devido ao problema que houve com o Presidente da Sociedade Civil que pediu licença e o
Pleno fez novas eleições, elegendo um novo Presidente, mas que o juiz lhe deu causa
ganha e que já pediu duas vezes pauta pra esse tipo de assunto, que na semana passada
teve Reunião Extraordinária, a qual não teve nenhum proveito. O Presidente Isaac Ramos
Ferreira avisa os Conselheiros (as) que não há mais prazo hábil para marcar reuniões já
que o mandato vence dia 5 de setembro de 2020 e pede interferência do Governo do
Estado do Paraná para convocar as eleições do CONSEPIR e quer também manifesto e
apoio do Ministério Público, da Defensoria do Estado, da OAB e CEFURIA para que
entrem nas eleições, que as façam para não virar um conselho inativo como muitos da
esfera federal. 5. Encerramento: O Presidente Isaac Ramos Ferreira agradece a
presença de todos, deseja um bom fim de ano e diz que a reunião está encerrada. O
Defensor Público Clodoaldo Porto Filho pede uma assessoria e o Presidente Isaac Ramos
Ferreira diz que por mais que já tenha encerrado a reunião, em respeito ao Defensor dará
os esclarecimentos. O Presidente Isaac Ramos Ferreira diz que é presidente em exercício
por um mandado de segurança e na realidade o juiz lhe deu a causa, que ia ser feito o
chamamento das eleições, que semana passada foi muito tumultuado a reunião, que dia 5
de setembro de 2020 vence o mandato, que já é a segunda vez que é convocada a
reunião porém hoje não teve quórum e como não será mais possível marcar reuniões e
debates ele pediu a intervenção do Governo do Estado do Paraná, da Defensoria,
Ministério Público e OAB para que venham tocar as eleições do CONSEPIR. O
Presidente Isaac Ramos Ferreira diz que essa situação está ocorrendo pois há 15 ONGS
que estão no Conselho e com a nova eleição, 10 ONGS não podem mais voltar para o
Conselho pois já estão no segundo mandato consecutivo e que essas ONGS que não
podem mais participar do pleito eleitoral estavam tentando alongar seu mandato. O
Presidente Isaac Ramos Ferreira também fala que o Presidente da Sociedade Civil Saul
Dorval da Silva pediu licença por tempo indeterminado, que a Secretária Geral Juliana
Chagas da Silva Mittelbach (CUT/PR) marcou uma Reunião Extraordinária e o Conselheiro
Celso José dos Santos (ANPIR) tocou a reunião e que entenderam que Saul Dorval da Silva
não se licenciou, mas que estava protocolado por escrito. O Presidente Isaac Ramos
Ferreira disse que quando a Secretária Geral Juliana Chagas da Silva Mittelbach (CUT/PR)



marcou a Reunião Extraordinária, ele estava com dois pareceres dizendo que quem
assumiria a presidência em caso de ausência ou licença do Presidente da Sociedade Civil
era Isaac Ramos Ferreira Vice-Presidente Governamental e disse que mesmo com os
pareceres a reunião foi tocada e que foi colocado como vacância e abandono o cargo de
Saul Dorval da Silva, que fizeram nova eleição, elegendo José Luiz Teixeira (Instituto
Sorriso Negro dos Campos Gerais) como presidente. O Presidente Isaac Ramos Ferreira
disse que em plenária ganharam de 16 votos a 1 voto contrário, que era o seu próprio e
falou que em 48 horas daria uma resposta e que procuraria seus direitos e que fizeram a
revelia e empossaram o Conselheiro José Luiz Teixeira (Instituto Sorriso Negro dos
Campos Gerais) como Presidente. O Presidente Isaac Ramos Ferreira disse que entrou
com mandado de segurança com tutela antecipada e que o juiz deu parecer cancelando a
assembleia que elegeram José Luiz Teixeira (Instituto Sorriso Negro dos Campos Gerais).
O Presidente Isaac Ramos Ferreira disse que a Sociedade Civil em vez de ir e tentar
caçar sua liminar, que foram e fizeram manifesto contra o Governo do Estado do Paraná
para lhe atingir, que foram de gabinetes em gabinetes pedir exoneração de seu cargo
comissionado e que ligaram para o Secretário Mauro Rockenbach 20 vezes. O Presidente
Isaac Ramos Ferreira diz que convocou essa assembleia pois não quer ser o presidente,
que isso ocorreu por força maior, que foram fazer nota de repúdio no jornal e na imprensa
em vez de irem na justiça comum caçar sua liminar, que ofenderam sua família e que na
última reunião trouxe o representante do DEDIF Dr. Paulo Sena, que o chamaram de
“capitão do mato” e de “preto de alma branca” e que a reunião não teve proveito pelo
comportamento da Sociedade Civil. O Defensor Público Clodoaldo Porto Filho diz que não
tem mais perguntas e que apenas queria compreender o que estava acontecendo. O
Presidente Isaac Ramos Ferreira diz que tem todos os documentos, que é para vir até a
Secretaria se preferir e que não se pode brincar de política pública onde o povo está
passando fome. O Conselheiro José Luiz Teixeira (Instituto Sorriso Negro dos Campos
Gerais) pede a fala mas o Presidente Isaac Ramos Ferreira diz que a reunião já está
encerrada, que qualquer coisa pode procurá-lo na Secretaria e que só respondeu o
Defensor Público Clodoaldo Porto Filho por educação.


